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ELO 6 NOMGADA 
HO “5 qo vo vis cio GO dj do vo GO TO 

COBRANÇA 

Pela segunda e última vez va: 
mos amanhã, domingo, proceder 
à cobrança em Cacia, Sarrazola, 
Vilarinho, Póvoa, Paço e Mata- 
duços. 

Prevenimos os nossos prezados 
assinantes desta área, os que não 
tiguidaram no último domingo, 
de que aos que não satisfaçam 
ainda desta vez, faremos a co- 
brança pelo correio, acrescendo 
os recibos de 2800 para despesas 
e por cada vez que tenhamos de 
recorrer a êstes serviços. 

Evitando-nos trabalhos e pou- 
pando aos mesmos assintates o 
unmento daquela importância, vi- 
«nos pedir a todos a liquidação 
das sitas ússinaturas, o que muito 

reconhecidos agradecemos. 

... 

BACALHAU ASSADO 

Em avião de Lisboa para Lon- 
dres, um amigo enviou no dia 22 
de Março ao locutor da B. B. C., 
st. Fernando Pessa, quatro quilos 
de bacalhau, parte do qual ia 
prêviamente assado, cuja emba- 
lagem conseguiu chegar ainda 
quente à capital ingheza. 

E de crêr que o nosso conter» 
râneo Pessa tivessa saboreado 
Com satisfação o belo petisco... 
Mas antes, lne tivessem uferecido 
una Caldeirada de peixe da ria 
de Aveiro ou do nosso Vouga, 
ainda quentinha e bem apuradi- 
nha, então é que éle, decerto, 
furia festa riji ao petisco, 

Olá, se fatia... 

MUDANÇA DA HORA 

Hoje, dia 6, às 23 horas é meia 
noite, dado o aumento dos 60 
minutos que irão constituir a 
hora de verão, 

CORREIO AÉREO 

O correio aéreo de Lisboa para 
Angola gastou apenas dois dias 
no percurso, o que estabeleceu 
um «records do «Cliperv da 
Pan American, 

..s 

OCTOGENÁRIA 
Em Sernancelhe falecet uma 

mulhersinha de nome Derotea da 
Piedade. Contava 80 anos e deixa 

  

Êste assunto envolve um 
sem número de considerações, 

que merecem reflexão aturada, 
quando se trata e quando se 
aprecia, 

A criança começa, na escola 
primária, a aprender os rudi- 
mentos dos seus deveres e di- 
reitos perante a Sociedade e, 
sôbre êsses rudinentos, devia 
edificar, por assim dizer, mais 

tarde, o edifício. da sua, vida 
comum na Sociedade inicial, 

que é a Família, e naquela ou- 
tra mais vasta, que éa Huma- 
uidade. 

A criança deve-se ir habi- 
tuando a conjugar os seus di- 
reitos com os seus deveres, de 

maneira que não abdique da- 
quêles, mas dê rigoroso cum- 
primento a êstes. É 

Porém, pata isso, é necessá- 
rio que seja educada no traba- 

e aos que, com ela, cooperam 
para o Bem comum. 

O fruto do trabalho não 
deve servir para satisfazer ca- 
prichos e prazeres sem primei- 
ro tirarmos dêsse fruto a cota 
parte devida ao nosso viver, 
debaixo dos pontos de vista 
justos, como seja o nosso sus- 
tento, o nosso vestuário, a 

nossa ilustração. Só assim, 
quem trabalha tem direito a 
tornar-se independente, 

Quem gasta o fruto do seu 
trabalho, isto é, o estipêndio 
dêle, em deleites e caprichos, 
não olhando às suas necessi- 
dades imprescindíveis, deixan- 
do estas a cargo de quem jul- 
ga obrigado a prover a elas, 
não tem direito, de modo ne- 
úhum, de considerar-se livrel... 

E é tão triste pudermos ser 
independentes, na verdadeira 

acepção da palavra, e não o 

sermos por culpa nossa, só 

  

  

lho, mas no trabalho útil a si; 

Deveres e direitos cívicos > 

e morais do cidadão 
  

porque gastamos, parte do es- 
tipéndio do nosso trabalho, 

em futilidades que muitas 
vezes prejudicam a nossa saú- 
de e só servem para sermos 
adulados pela sociedade en- 
ganosa!!l... 

Aquêle que trabalha duran- 
te um dia inteiro e chega a 
casa cansado, sáboreia, com 

prazer indefinido, o confôrto 

acolhedor do seu lar, quando 
êsse confórto éslevido exclusi- 
vamente ao fruto do seu tra- 
balho. 

Êsse homem deve conside- 

Deus por lhe dar saúde, facul- 
dades de trabalho e ynde em- 
pregar a sua actividade. 

Quantas vezes um infeliz, 
desprotegido da sorte, procura 

onde ser útil a sie aos seme- 
lhantes, por meio do seu es- 
fôrço físico om intelectual q 
parece que se lhe opõe sempre 
um génio do mau que lhe faz 
abortar tôdas as suas aspira- 
ções na aquisição de ocupação 

necessária à vida?! 
Em contraposição, a quan- 

tos se deparam, a miúde, meios 
de vida, que desprezam, por 
se sentirem felizes na jnacção 
vivendo, abusiva e voluntâria- 
mente, como párias da socie- 
dade? !... 

Estes homens não teem di- 
reito a ser respeitados nem a 

dos nas suas infelicidades. 
Nem os seus semelhantes, 

nem o Estado são obrigados 

tendo aonde, não exerce uma 

profissão, ainda que modesta. 
Só o trabalho, mas o traba- 

lho que frutifique para o Bem 
comum, dá direito à conside- 
ração social, 

Moralmente, aquele que 
pode e não quer trabalhar, não 

  
rar-se feliz e render graças a. 

passam tôda uma vida a gas- 
tar o seu esfórço para tornar 
melhor, debaixo de todos os 
pontos, a sociedade a que per- 
tence. 

Olhenios, pois, com respei 
to, para os que trabalham, |o 
pondo o fruto do seu trabalho |P 
à ordem não só do seu Bem, 
mas também do Bem:-Comum, 
não gastando em superfluida- 
des o que, muitas vezes, lhes 

u 

E 

tr 

seguintes actividades: 

imprensa 
des fotográficas de Portugal para 

de anúncios 

DOS 6 NOTIGARS 
“O SIS Go Wo TIO VI alo lo To Us qu 63 

UNIÃO PORTUQUESA DE 
IMPRENSA 

Com a denominação «Agência 
UPI» (União Portuguesa de Im- 
prensa), formou-se em Lisboa 
ma empresa jornalística com as 

  

Serviço de noticiário telegráfi- 
co, especialmente para o Brasil e 
spanha e dêstes países para a 

portuguesa; actualida- 

  

Estrangeiro; representação em 
ortugal de revistas e jornais 

estrangeiros e de agência congé- 
neres; criação de um «Departa- 
mento de Publicidade» para dis- 
ibuição à imprensa portuguesa 

nacionais e estram» 
faz falta para o necessáuio à | geiros; edição do «Anuário Arlie- 
vida, demos ao trabalhador 
consciente o nosso apoio mo- 
ral e material, facultando tra- 
balho a quem, muitas vezes, o 

deseja e o não encontra e con: 
tribuiremos, moral e material- 
mente, para a organização 
duma sociedade digna dêste 
nome. 

tico e Literário de Portugals e 
de livros de carácter popular; 
distribuição à imprensa portu- 
guesa da, província (jornais de 
publicação periódica) de um ser. 
viço semanal; artigos de escrito- 
res portugueses, reportagens es 
trangeiras, e actualidades gráficas 
portuguesas de interêsse nacional 
(gravuras). 

Fazem parte da «UPlI» o dis- 

Ílhavo, Abril de 1946 
João de Oliveira. 

    

dinto poeta e publicista sr, Car- 
doso Marta, nosso velho amigo, 
e ossrs. Rui de Sá Osório Tovar 
e M. Mesquita dos Santos, no- 
mes de pessoas bastante conside- 
radas para garantir o bom fun- 
cionnmento da nova empresa jor- 

serem ampárados e acarinha-; 

a amparar quem, podendo e   

«O Democrata» n 

Já no dia 23 de Fevereiro, en- 
trou no 39.º aniversário da sua 
existência o nosso prezado con- 
frade «O Democratam, que sob 
a direcção do vigoroso jornalista 
sr. Arnaldo Ribeiro, vê a luz da 
publicidade na cidade de Aveiro. 

Por ter vencido mais uma eta- 
pa dentro das grandes dificulda- 
des que há anos atrofiam a vida 
dos jornais da província, abraça-   
nosso Íntimo amigo sr. 

lística, à qual apetecemos as 
maiores prosperidades, 

Us escritórios da «UPI» são 
na rua da Misericórdia, 36, 3.º 
Esquerdo, em Lisboa. 

..s 

PESOS E MEDIDAS 

Foi designada a letra V. para 
servir durante o período que de- 
corre de 1 de Maio do 
ano a 30 de Abril de 1947 

mos, ainda que târdiamente o jafilamento de tados 
Arnaldo | medidas e mais instrumentos de 

corrente 
no 

os pesos, 

Ribeiro, deseimndo ao seu jornal | pesar e medir, executado em to- 
uma longa vida, “dos os concelhos do País. 

  

  
  

Direito e dever de todos 

A Assembleia Nacional, no aquele equitativo erilério que se 
tiso das suas atribuições de rati. | identifica perfeitamente com os 
ficação e emenda, alterou parcial- princípios constitucionais e com 
mente a Lei Eleitoral, estabele-| 0 largo ambito que quer dar aos merece consideração dos QUE, cendo que passam também a ter| futuros actos eleitorais. 
voto os cidadãos portugueses do Foi igualmentealterado o prazo 
sexo feminino que, sendo casa-| de recenseamento que só termi- at 

! dos, saibam ler e escrever por-| nará, quanto à entrega de reque- 

António 8. Bernardino 
tuguês e cuja contribuição predial rimentos, um mês depois de pu- 

Protésico - Dentista 

20 filhos, 26 netos e 10 bisnetos, 

EE erre rtp | 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

      
       

   Domingos Ferreira ||” 
Afonso e Cunha if 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106 1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA 

própria ou do casal não seja in-| blicado no aDiário do Govêrnon 
ferior a 200800. o diploma de alterações. 

Não se deixando, por um lado, O direito e dever de todos se 
arrastar por sufragismos criticá-| recensearam para todos votarem 
veis e não querendo, por cutro| tem, pois, mais uni motivo para 
lado, desviar a mulher da sua/ser cumprido por todos quantos 
imprescindível função familiar, prezam a sua cidadania, 
o Govérno português adoptou “4 
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Carteira Elegante 
ANOS 

No dia 23 de Março findo, tez 
24 anos à srº Maria Emília da 
Silva Pereira, espôsa do sr, An» 
tónio Tavares Vieira, Nêsse mes- 
mo dia completa 4 risonhos ani- 
versários o seu interessante so- 
brinho João Manuel Simões Pe- 
reira Correia, filho do nosso assi- 
naute sr. Manuel Simões Pereira 
e de sua espôsa sr.* Maria da 
Piedade Correin, todos concei- 
tuados industriais de padaria na 
Louzã, respectivamente filha, geu- 
ro, vêtinho, filho e nora do nosso 
também assinante e amigo sr. 
João Simões Pereira e de sua 
espôsa sr.” Maria Amália da Silva 
Pereira, estimados proprietários 
da Agra de Cacia. 

— Passou o seu aniversário no 
dia 26 de Março o nosso assi 
nante sr, Armindo da Costa Bar- 
tolomeu, estimado carteiro urba- 
no de reserva, residente no Ca- 
beço de Cacir. 

—hHoje, 6 de Abril, celébra 51 
aniversários o nosso assíninte gr, 
António Duarte Castro, adoptivo 
filho de Cacía e importante jn- 
dustrial de padaria em Lisboa, 

— Também hoje festeja 48 anos 

  

  

Filipe, estimado negociante resi- 
dente em Sá (Aveiro), 

—iNo dia 8 colhe 14 floridas 
primaveras a menina Maria da 
Conceição Veríssimo Nogueira, ! Dias Maia, que aqui esteve umas 
dilecta filhinha do nosso assinan- Semanas e foi 

"gar na panificação de Lisboa. te natural de Anpeji sr. António 
Nogueira da Silva e de sua es- 
pôsa sr.* D, Francelina Veríssi- 
mo Nogueira da Silva, concei- 
tuados industriais de padaria no 
Estoril. 
—Em 9, completa 11 risonhas 

primaveras a interessantinha Ma- 
ria da Conceição Ferreira Maia, 
predilecta filha do nosso assinan- 
te sr. Florentino Ferreira da Maia 
e de sima espôsa sr.º D, Sofia 
Ferreira da Maia, de Aveiro e 
grandes amigos de Cucir. 
—Nêsse dia festeja 12 anos o 

menino Carlos des Santos Silva, 
filho do nosso assinante sr, Amé- 
rico Tavares da Silva e de sua 
espôsa sr.“ D. Ana dos Santos, de 
Sarrazola e residentes em Lisboa. 

— Ainda no mesmo dia faz 49 
aniversários a sr? D. Elvira Si- 
mões de Oliveira, espôsa do nosso 
assinante natural da Póvoa e esti- 
mado guarda da P. S, P. em Lis- 
boa sr. António Simões da Maia. 
—Em 10, fuz 24 anos o nosso 

assinante sr. | raguim Maria Com- 
bo, natural de Alfirelos esfactor 
de 3.º classe na Estação de Cacía, 

—Nêsse dia celébra 34 anos a 
sr* D. Elvira da Costa, ,espõsa 
do nosso assinante sr. Manuel 
Carlos, dig." sub-chefe da P.S.P, 
em Coimbra. 
—Em 11, passa mais um ani- 

versário Máximino Afonso Bap- 
tista, filho do nosso assinante 
natural de Cacía sr. Adelino Mar- 
ques Baptista e de sua espôsa 
sr.” D. Maria Rosa Afonso, acti- 
vos e laburiosos industriais de 
padaria em Lisboa, 

—Nêsse dia celébra 44 anos a 
sr.* D, Maria dos Prazeres Ri- 
cardo Monteiro, espôsa do nosso 
assinante sr. Alípio Monteiro, 
estimado proprietário de alfai 
taria na Rua dos Anjos, 56-18, 
em Lisboa, de euja oficina publi- 
camos um anúncio na 4.º página, 
para o qual chamamos a ateução 
dos nossos prezados leitores. 

— Em 12, faz 20 anos o nosso 
amigo sr. Carlos Nunes Ferreira, 
filho do nosso assinante natural 
de Cacia sr. Manuel Baptista 
Ferreira e de sua espôsa sr.* 
Felismira de Oliveira, residentes 
em Tavarêde (Figueira da Fóz). 

Felicitamos os aniversariantes. 

ESTADAS 

Vinda de Lisboa, está em Cacía 
a menina Maria da Luz Ferreira 
Gonçalves. 

— Depois de ter passado duas 
semanas, por alturas do Carna- 
val, junta de seu marido sr, Joa- 
quim Suares de Azevedo e de 

  

É 

  

seu filho nosso assinante sr, Cris-, 
tiano Soares de Azevedo, que no 
dia 1 de Março p. p. passou à 
disponibilidade da Manutenção 
Militar, de que era soldado na 
Sucursal de Caxias, ambos ora 
empregados na panificação de 
Lisboa, já está de regresso na 
sua casa do Cabeço de Cacia a 
sr,* Rosa Rodrigues de Sá. 

VISITAS 

GO SD EG ACIA 

Anjinho para o Céu 
Evolou-se para o Céu às 5 ho- 

ras do dia 1 de Abril o interes- 
sante José Maria Rodrigues Mar- 
ques 
bom amigo e acreditado nego- 
ciante de gado, natural de Salreu, 
sr. José Luciano Martins Marques 
Figueira e de sua espôsa sr.* Ma- 

(ria Alice Marques Rodrigues da 
Costa, moradores na Estrada Na- 
cional em Cacia. 

Figueira, filho do nosso 

Bem novo, com 3 wêses ape- 

  

Esteve em 

nas, Deus chamou à sua presença 
o gracioso anjinho para o glori- 
ficar seu companheiro no Cén, 

  

  

ja apresentar-nos cumprimentos, 
|finezas que muito agradecemos, 

1 «Orquestra Royal», de Aveiro. 

  

domingo, de visita a sua espõsa, 
filhos e mais fumília e diversas 
pessoas de amizade, O nosso 
assinante e amigo sr. Florindo 
Nunes Valente, empregado na 
construção naval da Figueira da 
Fóz, que ora embarcou no navio 
«Comandante Tenreiro» para Lis- 
boa, onde vai exercer a sua acli- 
vidade, 

RETIRADAS 

Retiron-se da Quintã para o 
Caramulo, onde foi retomar o 
seu lugar na panificação, o nosso 
amigo e assinante sr, Joaquim 
Rodrigues Barbosa. 

— Na quinta-feira retirou-se   
interessante Zêzinha? Seria 
vendo como homen, ou estar no 
E 
Deus sabe por que o chamou a 
sie que lugar lhe reserva no 
Reino da Glória. 

deixando os pais mergulhados na 
mais triste salidade. 

mais feliz o 
vi- 

Mas onde seria 

éu a pedir por todos nós? Só 

No seu funeral encorporaram- 
-se muitas dezemas de crianças, 
as meninas levavam bonitos ra- 
mos de flôres, o nosso prior e as 
irmandades «Coração de Jesus» e 
«Nossa Senhora de Fátima», am 
bas erectas na nossa fiêguesia, 

Faram-lhe oferecidas 4 corõas 
de flôres artificiais com as seguin- 

de Cacía para a Lonzã, onde vai tes dedicatórias: 
O nosso assinante sr. Manuel estar um mês a tratar de obras | =Últimos beijos de teus pais, que es- 

na sua padaria, o nosso assinante peram que rogues p r êles junto de Deus 

sr. Juãv Simões Pereira. 
— Também se retirou de Cacíia 

o nosso assinante sr. Arménio 
e 

  

retomar o seu lu- 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção | à 

vs amigos do «Ecos» srs. João 
Francisco Neto, José Maria Mar- 
ques Carvalhal, Manuel Rodri- 
gues dos Santos, que pigou a 
sua assinatura; Adelino Marques 
Tavares, Dionísio Nunes de Pi- 
nho e Manuel Gonçalves Nunes 
da Silva. 

Hoticias de Angeja 
NASCIMENTO. —No dia 2 do corren- 

te teve a sua deliverance, dando à luz 
uma robusta criança do sexo feminino a 
sr.? Ascenção de Oliveira Souto, espôsa 
do prezado assinante dêste jornal sr. José 
Ferreira Souto. Os nossos parabéns. 
BAILE.—O «Angeja Sport Club» or- 

ganiza o «Baile das Amendoas» na sua 
séde, no domingo de Páscoa, dia 21 do 
corrente, pelas-21 horas, para abrilhan- 
tar o qual já contratou a importante 

  

AUTOMÓVEL DE ALUGUER. —Com 
o seu estacionamento na nossa Praça, 
encontra-se ao serviço do público um 
automóvel de aluguer do sr. Arménio 
Marques, residente na Várzea. 
ANIVERSÁRIO. —No dia 31 de Março 

p p. colheu 19 primaveras a menina 
Deolinda Nunes Fontonra, filha do sr. 
José Nunes Fontoura € de sua espôsa sr.? 
Laurinda Nunes Pereira, aqui residentes 
e cunhada dv assinante do «Ecos» em 
Lisboa sr. *ntómo Alves da Silva, 

Parabéns à aniversariante. 
PARTIDAS E CHEGADAS. — Partiu 

para Lisb.a no último domingo o sr. 
nutónio Simões Pinto, prezado assinan- 
te dê-te jornal, que agus esteve um mês. 
—hegou aqui o sr Ernesto Baptista, 

assinante do «Ficos», laborioso industrial 
de padaria no Monte de Caparica. =C. 

     

gueiro e sua espôsa. 

| =Sincéros beijos de teu tio Manuel 
"Marques Rodrigues da Costa, espôsa e 
filhas. 

=Saii'lades infindas de teus avós, tios 
tias maternos, que esperam que tu 

querido anjinho, junto de Deus rogues 
por êles, 

=Preito de saiidade de Manuel Va- 
Marvão, 2-4-946, 

As salvas com a chave e com 
toalha eram conduzidas pelos 

avôs paternos e maternos do pe- 
quentno anjinho, respectivamen 
te, srs, António Joaquim Martins 
de Almeida Magalhães, estimado 
negociante de gado e bom lavra 
dor de Salreu e João Rodrigues 
de Oliveira, lavrador em Cacía. 

A cruz paroquial era conduzi 
da pelo sr. Maurício Gomes Ca- 
chada, acreditado comerciante no 
Porto e padrinho do anjinho. 
Levavau as cordas os srs. Ma- 

nuel Marques Rodrigues da Cos- 
ta, tio 

Manuel Vagueiro, ambos residen- 
tes em Marvão (Fébres); José 
Martins de Almeida Magalhães, 
de Paramos (Espinho), que aqui 
se deslocaram para assistir a êste 
funeral; e José Maria Marques 
Rodrigues da Costa, tio materno, 
residente em Cacía. 

materno e o seu amigo 

Ladeavam-nos os srs. Julião 
Rodrigues da Costa, tio avó, resi- 
dente no Cabeço e Vicente Tava- 
res da Silva, laborioso industrial 
de padaria e mercearia em frente 
do Apeadeiro de Cacia. 

O pequenino e luxuoso esqui. 
fe, que foi chimbado e sepultado 
no covato n.º 4 do cemitério de, 
Cacía, pertencente à família, foi 
fornecido pela Agência Funerária | 
Carvalhal, de Cacia, 
proprietário o nosso 
António Marques da Cunha, que 
dirigiu o préstito. 

amigo 

Aconselhando resignação aos 
desolados pais, avaliamos o des- 
gôsto e a sua grande dôr, 

  

  

  

REGUER DAS?2... 
  

(A mi sLoquita», con todo el carifio, en su cumpleafios) 
  

Yo no sé por qué no puedo olvidar 
aquella hermosa moche en que enlazados, 
los dos, receiosos, apasionados, 
nos mirábamos casi sin hablar, 

nuestra luna, de plata nos baiiando 
» sonriendonos los miles de estrellas 
de las dulcisimas palabras bellas E 
que escuchabas, amor, como soiiando !... 

senti fuego de tu respiración... 
En tu boca roja de amor y vida, 

la mia buscó, con toda pasión, 
un longo beso — recuerdas querida? — 
que encendió a mi pobre 

CONDE 

He estrechado tu pecho; enseguida 

corazón! 

DE CACYA 

  

Notícias da nossa região 

  

  

DA PRÁIA DO FAROL 

Trágico acidente marítimo. — 
De vez em quando, ora aqui, ora 
acolá, o mar vai fazendo as suas 
vítimas. Ainda não vai um mês 
que junto aos antigos moínhos e 
bem perto de terra, em plena luz 
do dia, foram vítimas dois jóvens 
rapazes de Ílhavo que foram 
impotentes contra os elementos 
da Natureza. 

Agora coube a vez a um ma- 
rítimo de S. Jacinto de nome 
Gonçalo Marguinhas, que deixa 
viúva e um filho, A vitima deba- 
teu-se com as correntes do mar 

até que êste lhe esgotou todo o 
estôrço físico, acabando por pe- 
recer. 

Eis o que se passou; Por volta 
das 5,30 horas do dia 27, plena 
escuridão, ouvem-se lacinantes 
gritos na direcção do mar, avan 
cei em longa correria para o fa- 
rol, onde o faroleiro de serviço 
estava ao par da mesma gritaria, 
mas impossibilitado de ao acom.|) 
panhar devido ao seu serviço. 

Segui para o sul em direcção 
aos gritos que eram cada vez 
mais abafades devido ao cansaço 
dos náufragos. O primeiro que 
encontrei foi o arrais da bateira 
«José da Cunha», que havia mi- 
nutos tinha alcançido terra e que 

pjá se dirigia em direcção ao pa- 
“redão para prevenir e pedir auxí- 
lio aos colegas. Indaguei do que 
se passava, em rápidas palavras 
me disse que faltavam dois ca- 
maradas, Nisto, ouço para o sul 
mais gritos, era o pescador Alfie 
do da Silva que acabava de che- 
gar a terra, O primeiro a chegar 
junto dêle foi o sr. José Saraban- 
do Béchina. E o cunhado dêste, 
o infeliz Gonçalo Marquinhas, lá 
ficou, até que o mar que lhe deu 
a morte o expulse do seu seio, 

O que nos conta o arrais: Lan- 
gámos as rêdes à bôca da barrs, 
e como a maré estivesse a bazar, 
foram-nos arrastadas para o sul 
pela corrente, Quando verifica- 
mos tal, tratámos de proceder à 
recolha com a brevidade possí- 
vel, então uma volta de mar pre- 
cipita-se sôbre nós, lançando-nos 
fóra da bateira que ficou sub- 
mersa, começando a luta contra 
a morte. A pescaria era farta, 

O que nos conta o Alfredo da 
Silva; Nunca pensei de viver. A 
distância que nos separava de 
terra era grande. Vestidos como 
vinhamos, com lãs e flanelas, 
muito nos prejudicava, Estava 
próximo de terra, já exausto, quan- 
do o meu cunhado me agarra um 
pé. Desenvencilhei-me dêle, mas 
passados momentos a corrente 
tinha-nos desviado de terra, aqui   

de que é, 
sr.' 

  

ainda o meu cunhado me seguia, 
tendo eu então perdido as espe- 
ranças de «ne salvar e a êle nunca 
mais desde êste momento O tor 
nei a ver. 

Do Farol imediatamente foi 
avisado o pessoal da capitania e 
dos socorros a náufragos, em 
serviço no Forte, que na camios 

nete fizeram conduzir os dois 
náufragos sendo-lhes dispensa- 
dos os primeiros cuidados. 

Todos os náufragos eram na- 
turais de S. Jacinto. 

Mortes destis, só quem de 
perto as presenceia é que pode 
avaliar quanto sãode comoventes. 

Até ao dia 2 de Abril, data em 
que foi enviada esta correspon- 
dência para a redacção do «Ecos», 
o cadáver ainda não é aparecido. 

Movimento Marítimo, —Come- 
Sam os apetrechamentos para a 
próxima safra da pesca do baca- 
lhau, tendo-se iniciado as saídas 
para o pôrto de Lisboa e outros, 

ste ano'as saídas foram ini- 
ciadas no dia 26, pelos lúgres-mo- 
tores «Lousada» e «Santa Mafal- 
dar, tendo saído também no dia 
27 08 lúgres-motores «Viriator e 
“António Coutigho», 

No domingo entrou o reboca- 
dor- Oceania», com duas fragatas. 

Anvs.—Completou mais um 
aniversário o sr. José Rodrigues 
Mourinho, comerciante e indus- 

trial de Pensão, 
“ste senhor continúa a sentir 

melhoras da doença que o reteve 
por algum tempo no leito, 
—No próximo sábado, dia 6, 

completa 18 anos a menina Elisa 
Martins Ramalho, 

Aos aniversariantes um futuro 
próspero, são os nossos descjos, 
JO GC; 

  

DE VERDEMILHO 
CONFERENCIAS QUARESMAIS. — 

! Tem decorrido no meio da maior soleni= 
dade a série das conte ênciasiquaresmais 
que. na igreja paroquial d* nossa frê- 
guesia, se vêm realizando aos domingos, 
nesta quadra de devoção ao Senhor. 

Os sermões, que têm sido prêgados 
Deio enunente orador e pároco desta frê- 
guesia sr Pe Daniel Correia Rama, re- 
vestirani-se dum el: vado sentido moralis- 
ta e os milhares de fieis que durante esta 
quadra de recolhimento têm assistiao às 
pregações, testemunham a grande elo- 
giência do orador, que inspirado por 
ma fé divina, sonbe imprimir a esta 
missão de ensinamentos O mais profundo 
sentido religioso. 

| PARTIDA.— Depois duma curta per- 
manência aqui, em Verdenslho, retirou 

| novarmente para Lisboa, afim-de reocu- 
par o seu cargo, o sr. Saúl Nunes das 
Neves. 

|. FALECIMENTO. — Após doloroso sos 
frmento, faleceu ma sua residência do 

[Vizinho Ingar de Aradas o sr. Manuel 
| Morgado, 

O extinto, que contava 52 anos de ida- 
ide, era to do estimado assmante dêste 
jor r. Manuel Maia Batolom:u, é as 
suas belas qualidades de carácter torna- 
vam mo como um dos proprietários que 
melhor sabia aproveitar vs recursos da 
sua fortuna. 

A tôda a família enlutada apresenta- 
mos sertidos pêsames,— C, 

== 

DE SALREU 
ESTADA —Vindo do Pará, encontras 

-se aqui o sr, Francisco de Oliveira Si= 
nes, irmão do sr. Coronel do Estado 
Ma:or, Joaquim M. de Oliveira Simões, 
FALECIMENTOS.— Faleceu na pentil- 

tima quinta-feira, no lugar da Ladeira, O 
sr. António Pinto Teixeira, casado, de 
65 anos, 

O seu funeral teve grande acompanha- 
mento, 

Sentidos pêsames. 
—Faleceu também há dias no lugar da 

Senhora do Monte, o sr. João de Ohvei= 
ra Pinto, solteiro, proprietário, 

O extinto, que contava cêrça de 70 
anos, era tio du sr. Dr. Antónkh Augusto 
de Oliveira Pinto, Meretíssimo Juiz de 
Direito em Vila Verde, 

O seu funeral constitin grande de- 
mounstração de saiidade, encor porando- 
-se nele a afamada Banda «Visconde de 
Salreu», que executou sentidas niurchas 
fúnebres, tomando parte a respectiva 
oiquestra hos ofícios de corpo presente, 

A familia enhutada, especialmente ao 
sr. Dr. Pinto, apresentamos as nossas 
condolências. 
PROCISSÃO AOS ENTREVADOS — 
Teve lugar, domingo passado, com 

grande concorrência, esta procissão, a 
qual foi abrilhantada pea Banda «Vis- 
coude de Salve». 
PROCISSÃO DE PASSOS. Realiza- 

-se Amanhã, nesta fiêguesia, a tradicio- 
ual Procissão de Passos, que se revestirá 
do máximo esplendor, 

Hoje, à noite, as imagens de Nossa 
Senhora da Soledade e do Senhor dos 
Passos serão conduzidas processiortal- 
mente para as capelas do Mártir S. Se- 
bastião e da Senhora do Monte, respec- 
tivamente. 

tmunha, às 17 horas, na capela da 
Senhora do Monte haverá o sermão do 
Pretório, findo o girl sairá a procissão, 

A meio do trajecto, no turgo do Santo, 
realizar-se-á a impressionante cerimónia 
do encontro dos dois andores com alo- 
cução adequada, seguindo êstes depois 
para a igreja. Aqui haverá o sermão do 
Calvário, seguido de Miserére. 

Tomará parte em todos os actos a Ban- 
da «Visconde de Salieu», bem como a 
sua vrquestra,—C, 

    

  

  

DA POVOA E PAÇO 
NASCIMENTO. — No dia 25 de Março 

deu à luz um rapaz a sr.à Maria Kaínha, 
espôsa do sr. José Simões tamos (o da 
Venda), da Póvoa. ti 
ANOS. — Festejou mais um amversário 

no dia 26 de Março a sr.2 Maria da Gló- 
ria Nunes da Cunlia, e-pôsa do sr. João 
Simões Ramos, proprietário da Póvoa. 
ESTADAS. —Depois de ter passado 

uns dias em Alcobaça, onde foi tratar de 
assuntos da sua padaria naquela vila, já 
regressou à sua vivenda da Gândara o 
nosse prezado amigo e respeitável capi- 
talista sr. Manuel Augusto Euzébio Pe- 
reira, 
—Veio de Vila Franca de Xira osr. 

João Gonçalves Bispo, que aqui vem es- 
tar algum tempo. 
RELIRADA. —kRetirou para Vila Fran- 

ca de Xira o sr, Adelino da Costa Paula. 
DOENTE. — Retido no leito, está mui- 

to doente vsr. António Rodrigues da 
Silva Barbosa, do Paço. 

Deus lhe de os alívios, —C, 

  

    

  

 



  

  

  

  

  
      

| a Ds iaantos Sesfas | 
EM HONRA DA MILAGROSA 

N. Senhora de Alumieira 
NOS DIAS 20, 21, 00 E 23 DE ABRIL DE 1946 
    

-* MATADUCOS E - AGUMIBIRA 
  
  

| Niagestosa procissão 

Honrarã a tradição do glorioso 
púlpito da capelinha de Nossa Senhora de 
Alumieira um distintíssimo orador satro 
que ao Evangelho fará, num elegante re- 
corte literário, a história dos maravilhosos 
dens espirituuis que tão prôdigamente a 
Virgem distribui a todos aqueles que nas 
horas difíceis da Vida a Elu recorrem. 

No dia 22, à hora da missa solene 
a grande instrumentol, as centenas de de- 

votos que a esta encantadora festa acor- 
rem de todos os pontos desta região, terão 

o prazer de ossistir à elogilente oração 

religiosa e literária do distinto orador. 

= = us E E s 

Drnamentações a capricho 

à distintos pirotécnicos em despique 

        

    

PROGRAMA 

A's 10 horas, uma salva de mor- 
teiros anunciará a Alêluia, ao mesmo 
tempo que indica a todos os moradores 

destas duas pequenas e encantadoras terras, o início das festas, 
E a festa de Nossa Senhora de Alumieira que o nosso povo 
venera, que põe uma nota de alegria em tôdas as gentes: É pre- 
ciso alindar as casas é preparar as coisas para deslumbrar os 
forasteiros. E é êste o dia adequado. 

Dia 21 

  

Dia 20 
  

Durante a manhã, rebentarão fo- 
guêtes pelos ares, uum prelúdio de fes- 
ta, sonoro e estonteante. A's 13 horas 

a Comissão irá, com muito povo, até ao Ôlho d'Agua, fazer a 
guarda de honra à apreciável BANDA DOS BOMBEIROS 
VOLUNTARIOS DE ÍLHAVO, que, entre foguêtes, lançará 
para O ar, os seus primeiros acórdes. Seguidamente, proceder- 
-se-á ao costumado peditório das devoções. Entretanto, já as 
ruas adjacentes, estarão artisticamente ornamentadas, cheias de 
bandeirólas e flôres e arcadas gurridas, obra de arte do sr. José 
Ferreira de Almeida (o Terceiro), de Albergaria-a-Velha. 

E, com as ruas alindadas, com barulhos agradáveis de 
música, com foguêtes a estoirar pelo espaço, e com alegria em 
tudo e em todos, a festa continuará. 

Dia 29 
ESEC EEE 
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Pelas 11 horas, chegará a ex- 
celente BANDA BINGRE CANE- 

E LENSE, de Canelas, que percorrerá 
as ruas principais dos dois lugares, em cumprimento de Boas- 
-Festas, aos seus habitantes. 

À' mesma hora, terão início as festividades religiosas na 
alvinitente ermida onde se venera a Nossa Senhora de Alumieira, 
habilmente armada de gala. 

A missa solene é abrilhantada a grande instrumental pela 
referida Banda de Ílhavo. Ao Evangelho, um notável orador de 
Aveiro, piêgará uma eloqiiente oração alusiva à Virgem, sendo 

  

    
    

Eae ? Dauças e descantes regionais, efe, 

Esplendoroso culto 

ap ES 
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A capelinha de Nossa Senhora de 
Alumieira estará nestes quatro dias de 
festa ruidosa e alegre artisticamente enga- 
lanada pelas gentis mordomas de lindo 
palminho de cara que mais encanto darão 
às festas que se realizarão nos dias 20, 
21, 22 e 23 de Abril do corrente ano. 

As centenas de devotos, que a esta 
tradicional festa acorrem de todos .os ar- 
redores e muitas cidades de Portugal, 
terão o prazer de assistir a uma das festas 
mais importantes do concelho de Aveiro, 
hão-de levar dela as mais gratas recor- 
dações e desejos de lá voltar, 

e ms m 

à Bandas de Música 2 

    

DAS FESTAS 
eleitos o juiz, mordomos e mordomas, que hão-de servir no “próximo ano de 1947. 

A's 15 horas, a Banda de Canelas seguirá para o local 
onde se encontram os inúmeros anjinhos. Conduzilos-á à capela, 
Ali tomarão parte na GRANDE PROCISSÃO, que sairá às 
15,30 horas, encorporando-se nela as duas Bandas de Música. 
Recolhida aquela, iniciar-se-á o ARRAIAL DA TARDE, até 
ao pôr do sol. | 

A's 21 horas, as mesmas Músicas, tornarão a subir aos corêtos, levantados no largo da capela, para se despica- 
rem alternadamente no RUIDOSO E ALEGRE ARRAIAL 
NOCTURNO, que se prolonga até às 0,1 horas. 

O largo e as ruas adjacentes estarão iluminadas, com 
lindas e vistosas luzes de muitas côres. Luminosos bonquets de 
fôgo desabrocharão nos ares, ao mesmo tempo que interminá- 
veis descargas de fogos de 5 distintos pirotécnicos, indicarão o 
fim dêste arraial. 

Dia 283 Alvorada, por várias girândolas 
de foguêtes. A's 9 horas, chegada da 
Banda de Canelas. Segue-se a tradicio- 

nai demonstração festiva da visita aos mordomos e mordomas 
da festa e bem assim a todos os moradores. 

A*s 17 horas, entrega do ramo ao novo Juiz que servirá 
no próximo ano. E, para fim dêstes encantadores e inesquecíveis 
festejos, haverá vários divertimentos populares, que despertarão 
a curiosidade dos forasteiros. 

— Nos últimos acórdes de música, findarão, com êste 
dia, estas grandiosas festas. E, sorridente e amiga, contente de 
tanta alegria e devoção, a Virgem de Alumieira, ficará mais um 
ano na sua capelinha, na recordação constante, duns festejos 
que dignificam a sua gloriosa virtude. 

  

  

    

  

  

OUPUIZ, 
JOSE MARQUES DA LOURA E SILVA.                       
 



    

EC OS IDE SEA CIA 

  

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira, 

Sempre 

PROPRIETARIO: Carlos 

Avenida Dr. Lourenço   

    

   

Tudo o que vende é 
moderno e são q O Y e 

ON 
Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 
les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Agente e vendedor exclusivo das ajamadas Camisas : 
Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos outros arligos, 

Mendes 

Peixinho — AVEIRO 

TELEFONE 119   

“A EGONOMIGA” 
“= Vasco de Pinho 
MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

  

Executa tados cs trabalhos de marcenaria e pelimento 
Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes dá Grande Guerra, 45, 24-26 
AVEIRO =;:= | 

Se quereis ter um bom relógia 

comprai um O Es M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estivão, 1 — AVEIRO 
O melhor de todos os relógios. 

  

JARDIM DAS MODAS 
ECREREECRER CRERERCASSEEEERECHENA 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

   

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e tortos os artigos próprios para bordar. 
Interessante Sortido em: Tecidos de lã e alpodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias.; 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Proprietário: Telefone 211 

  

  

   Pa
ss
ag
en
s 

sa 
JJ
DH
ES
SE
 

  

PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, américa do Norte, França e África 
e lrata de tôda a ducumentação legal para êsles porlos. 

Responde-se a lôda a corsespondência. (457) 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Rua da Rêépública CACIA 
À casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras lerras, tendo sempre em depósito; 
Urtas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como ludos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço rara o 
Posto Público de Cacfa. 

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público—ESGURIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo lôdas a ferragens, 
masseiras, faboleiros e o restante para padarias, 

Encarvega-so, de (irar qraiquer planta com pronti- 
dão 6 seriedade. Não temendo competidor, (449) 

  

poa da Labacin; 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 
me SALA PRÓPRIA — — 
PREÇOS BAZOÁVEIS 

  Ê 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
e<LUIZINHA», 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 
f.bricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer, 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA 
  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em lôda a parte. — GAIA — PORTO 
  

cs EL a a ip E A 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e 6 seu desejo de co- 
çar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções om ardencia na pele. 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixitho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Execução rápida e perfeita em vuleanização de pneus 

  

  

Alípio Monteiro 
eee 

ALFAIATE 

  
  

feição todos os fraba- 
lhos da especialidade 
para militares e cívis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 
Telefone 46057 

LISBOA   
EXECUTA com per. - 

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

         Antigo cons- 

trutor de for- 
nos dos nie- 
lhores: sisto-; 
mas económi 
cos e moder- 
nos, Executa | 
todos os says 
trabalhos com 
peifeição e so- 
lidez, tanto q 
dia como de 
empreitada, à 
Também fornecs ferragens para ornos antigos paia aistema moderno, 
Se Quereis ficar bem servidos e com perfeição, pros curem sempre a antiga e vereditada casa de 

JOSÊB DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

   
forbos, touca 

  

Bicicletas. 
Novos modelos 

A 

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Grespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telef. 27097 

  

  

  

En presa Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAI 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores & preto; massas paya rolos e vernizes 

tipo-itográficos 163 

  

  

Fotografia bisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição t0- 
dos os trabalhos (otográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer oulro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cme-Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 
  

Oficiva de Fogo de artificio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Soulo—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e fipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de agro 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. (311)  
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